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Com exceção dos estudos feitos no P a ­
rá  (3, 4, 5), Ceará (1) e em São Paulo 
(2), nada  m ais se conhece, no País, sôbre 
a infecção n a tu ra l de anim ais por L e ish m a -  
n ia  do tipo hum ano.

Por sugestão do Prof. P. C. C. G arnham , 
du ran te  sua visita aos trabalhos de inves­
tigação sôbre a peste que estão sendo de­
senvolvidos nos lim ites dos municípios Te- 
resópolis-Nova Friburgo, os autores pas­
saram  a exam inar sistem aticam ente os 
anim ais capturados, com vistas à pesqui­
sa de lesões leishm anióticas.

No presente trabalho  são apresentados 
os resultados iniciais sôbre a infecção n a ­
tu ra l de roedores daquela região, esperan­
do os autores que esta breve comunicação 
possa despertar o interêsse de investiga­
dores sôbre o im portan te problem a epide- 
miológico da identificação de reservatórios 
n a tu ra is  das leishm anioses hum anas.

Foram  exam inados 116 roedores, cap tu ­
rados na referida área de trabalho, d u ran ­
te os meses de setem bro e outubro de 1969. 
Nos anim ais que apresentavam  lesões aber­
tas, foram  feitos esfregaços que eram, em 
seguida, corados pelo Giemsa para  pes­
quisa do parasito. Por fôrça das circuns­
tâncias, im postas pela natu reza do tra b a ­
lho p ara  o qual eram  destinados os a n i­
m ais capturados, a presente investigação 
foi lim itada ao exame direto das lesões 
encontradas.

As lesões encontradas nos 5 O. eliurus  
foram  sem pre do tipo ulceroso. As lesões

avançadas representavam  grande destru i­
ção dos tecidos, necrose e in tensa infec­
ção secundária por germes piogênicos. As 
figuras 1 a  3 m ostram  as lesões encon­
trad as no anim al (O. e liurus)  n.° 22a. Êste 
anim al apresentou, ao prim eiro exame, le­
sões extensas destru tivas da extrem idade 
da p a ta  posterior esquerda com exposição 
dos ossos, necrose e volumoso edema. Na 
m etade inferior da cauda dêste anim al 
viam -se lesões cicatriciais extensas com 
um a pequena á rea  ulcerosa recoberta por 
um a crosta. A porção distai da cauda es­
tava  necrosada e, aparentem ente, cêrca 
de um têrço do apêndice caudal havia si­
do perdido. No dorso dêste mesmo anim al 
hava ainda lesão cicatricial com área de 
alopécia.

Os anim ais ns. 19 e 23 apresentavam  
exclusivam ente lesões ulcerosas extensas 
na base da cauda. O de n.° 92 m ostrava 
lesão destrutiva extensa da p a ta  posterior 
esquerda, com necrose e edema. O de n.° 
112 possuía um a pequena ulceração na 
base da cauda.

Em todos os cinco anim ais qu e  ap re­
sentavam  lesões abertas foi possível de­
m onstrar a presença de form as em L eish -  
m a n ia  indistinguíveis das de tipo h u m a­
no. O núm ero de parasitos foi sem pre m ui­
to escasso nas lesões, com exceção do m a­
teria l colhido na  lesão inicial ulcerosa do 
anim al n.° 12, onde o protozoário foi re ­
lativam ente abundante.

(*) T rabalho da C lín ica  de D oenças In fectu osas e P arasitár ia s  da F acu ldade de M edicina da  U .F .R .J. 
e  do Institu to  B rasile iro  de T rop ico log ia  Médica. R ealizado em colaboração com  o GRANT D.A.H. —  
16-69-G0001 da U.S. A n n ed  Forces. E ndereço: Caixa P osta  1859, R io de  Janeiro , G uanabara. 
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L esões le ishm aniótic» is  observadas em  O r y z o m y s  e l iu r u s  no . 22.' Acim a e a esquerda  
(fig . 1) : lesão  c ica tr ic ia l do dorso do an im al. Acim a e à direitn  (fig . 2) : p ata , do m esm o  
a n im a l, m ostran d o  as le sões  destrutivt*s, com  necrose e ed em a.

Em  b aixo  (f ig . 3) : cauda, com  lesões c ica tr ic ia is . n ecróticas e um a p equ en a  u lcera- 
ção em  via  de c ica tr iza ç fo .

T A B E L A  I

INFECÇÃO NATURAL POR LEISHM ANIA  SP. EM ROEDORES CAPTURADOS 
NOS MUNICÍPIOS DE TERESÓPOLIS E NOVA FRIBURGO, 1969

Espécie
anim al

N.°
anim ais
c ap tu ­
rados

Infectados C /cicatrizes

N.° % N.° %

O ryzo m y s  eliurus 33 5 15,8 12 36,4
D elo m y s  d. coll inus 3 0 0 0 0

A koã on  a. cursor 48 0 0 1 2,1
A ko ão n  (T. )  n ig r i ta 13 0 0 0 0

N e c to m y s  sq u am ipes 9 0 0 0 0

O x y m y c te ru s  qu aes to r 1 0 0 0 0

R a t tu s  r. ra t tu s 2 0 0 0 0

R a t tu s  r. f ru g ivoru s 4 0 0 0 0

Mus m. brev iro s tr is 3 o 0 0 0
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Além das lesões ulcerosas, acim a des­
critas, foram  encontrados vários anim ais 
com cicatrizes situadas na cauda. A t a ­
bela I m ostra as espécies anim ais cap tu ­
radas e aquelas nas quais foram  assina­
ladas lesões de algum  tipo.

Embora a presença de anim ais n a ­
tu ralm ente infectados por leishm anias te ­
n h a  sido suspeitada no Brasil, foram  os 
trabalhos de F ora ttin i (2),  Alencar & cols. 
(1), N ery-G uim arães & cols. (4, 5) e Lai- 
son & Shaw (3) que vieram  dem onstrar a 
presença do protozoário em diversos a n i­
mais.

No presente trabalho  um a única espécie 
anim al foi encontrada com infecção n a tu ­
ral, O ry zo m y s  eliurus.

F orattin i (2), em bora ten h a  encon tra­
do infecção n a tu ra l em roedores, apresen­
ta  resultados negativos p ara  600 anim ais 
examinados, en tre  os quais 6 espécies de 
O ryzom ys ,  inclusive O. eliurus.

Na Amazônia, os resultados m ostram  
índices m uito elevados de infecção n a tu ­
ral. N ery-G uim arães & cols. (4. 5 ' re fe­
rem  índices variáveis, de 4,7 a 21,6 por 
cento, para  O ryzo m y s  goelãi i *), e rquan to  
Laison & Shaw (3) registram  17,98 e 3,2 
por cento de infecção n a tu ra l por L e ish - 
m a n i a ■ respectivam ente para  O ryzo m ys  c a ­
p i to  e P ro ec h im ys  guyan en sís .

Os aspectos enzoóticos da infecção 
aqui descrita assem elham -se muito aos ob­
servados por Laison & Shaw (3) na  flo­
resta  de U tinga, Belém. As lesões foram  
encontradas em roedores do mesmo gê­
nero, em percentuais rela tivam ente  eleva­
dos, capturados em regiões de florestas. 
As lesões encontradas, no P a rá  como no 
Estado do Rio, são extrem am ente sem e­
lhantes. O utra observação coincidente que 
vale assinalar é a tendência à cura expon­
tân ea  e ráp ida das lesões, apesar de ex­
tensas e profundas.
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FEDERAÇÃO LATINO-AMERICANA 
DE PARASITÓLOGOS 

(FLAP)

SEGUNDO CONGRESSO LATINO-AMERI­
CANO DE PARASITOLOGIA 

17 a  19 de setembro, 1970

CIDADE DO MÉXICO

A Federação L atino-am ericana de Pa- 
rasitólogos teve seu prim eiro Congresso em 
Santiago do Chile em 1967 sôbre a P resi­
dência do Dr. Amador Neghme. Os novos 
diretores da Federação foram  nomeados 
nesta  oportunidade:

Presidente: Dr. Francisco Biagi, México 
Vice-Presidentes: D r. David Botero, Co­

lômbia
D r. Hugo Lum breras, Peru 

Secretário-Tesoureiro: Dr. Jorge Tay, Mé­
xico

Devido ao fato do D r. Biagi estar no 
m om ento a tu a l trabalhando  na  O rganiza­
ção M undial de Saúde, Unidade de Enfer- 
dm iades P arasitá rias em Genebra, o Dr. 
David Botero, da Faculdade de Medicina, 
Universidade de Antioquia, Medellin, Co­
lômbia, assum iu a presidência.

O próximo Congresso L atino-am ericano 
no México (17-19 de setem bro de 1970) re a ­
lizar-se-á  logo depois do segundo Congres­
so In ternacional de Parasitologia em W a­
shington (6 a  12 de setem bro de 1970), p a ­
ra  facilitar a assistência a ambos.

Tôda a correspondência e os resumos 
dos trabalhos devem ser dirigidos a:

Dr. Jorge Tay
Universidade Nacional de Mexico 
Escuela de M edicina 
A partado: 20372 
Mexico 20, MEXICO.

II CONGRESSO BRASILEIRO DE 
MICROBIOLOGIA

R ealizar-se-á em São Paulo, n a  Cidade 
U niversitária — C onjunto das Químicas, 
de 27 a 30 de julho de 1970, o II Congres­
so Brasileiro de M icrobiologia. É a seguin­
te a  program ação:

Simpósios

— Ensino de Microbiologia 
P rof. AMADEU CURY

— Aspectos microbiológicos da Indústria  
de alim entos
Prof. PASCHOAL MUCIOLLO

— Ecologia m icrobiana

— Prof. WILSON CHAGAS DE ARAÚJO
— M icotoxinas

D r. ADHEMAR PURCHIO

— Poliomielite
D r. ROBERTO ARAÚJO MOURA

— Fisiologia e Bioquímica dos m icroorga­
nismos
Prof. L. R. TRAVASSOS 

Conferências

— Tumores e vírus
D r. MÁRIO V. FERNANDES

— Im unologia dos T ransplantes 
D r. NELSON F . MENDES

— Isolam ento e Purificação de gens em 
bactérias
D r. WALTER COLLI

T em as livres

In formações:

D r. FLÁVIO ALTERTHUM 
C .P . 30. 786 — SP —


